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trabalho percebi que o esforço de compreensão dos processos sociais conta com 
muitos adversários, que embora diferentes, se levantam para atacar uma tentativa 

-
mismo e os pessimistas, o otimismo e os otimistas, o bom senso, o meio termo e 

-
vam desde meados de 2002, período em que se iniciou o processo eleitoral que 

-
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encontrar possíveis respostas que - sendo estas compartilhadas ou não – ao menos 

que se anuncia mais uma crise do governo federal - seja ela falsa ou verdadeira 
- tão importante quanto à crítica que possa merecer este trabalho, espero que se 
mostre como peça importante para a compreensão do atual momento político por 
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Resumo

-

-

a primeira relacionam-se às diversas leituras do cenário político (principalmente 
nacional) realizadas em 2005 (a chamada “crise do mensalão”); passados mais de 

após os atentados de 11 de setembro de 2001 e posteriores contra Afeganistão e 
-
-

trabalhadores, elites econômicas, forças políticas e sociais, a partir do segundo 

“pacto so-
cial” e “governo de coalizão” -
to discursivo dos atores, sendo tal compreensão uma base para o entendimento da 

Palavras chaves
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I -  Conjuntura Internacional:
Bipolaridade, unipolaridade e multipolaridade

De 1945 até 1987, o mundo foi dominado 
pela polaridade entre os EUA, liderando po-
lítica, ideológica e militarmente os países ca-
pitalistas, e a URSS, força maior do bloco so-

das superpotências, tal equilíbrio serviu como 
contraposição e salvaguarda dos países em de-
senvolvimento na arena política internacional, 
permitindo que os movimentos anticolonialis-
tas e desenvolvimentistas cresceram nos paí-
ses na época pertencentes ao então chamado 

“socialismo real”,
ao invés do esperado mundo de paz e pros-
peridade, o que emergiu foi o unilateralismo 

neoliberalismo, pela guerra do Iraque (1992)
-

ideológica e crise do conjunto da esquerda que 
reinvindicava ou não, com ou sem criticas, tal 

internacional para países em desenvolvimento 
se descolassem do capitalismo ou negocias-
sem, na correlação de força internacional, ca-

Seguiu-se, na década de 90, o esvazia-
mento dos governos em prol das agências, or-

transnacionais e capital especulativo (sob o 
título dos “mercados”
- proposta para resolver a crise do capital que 
se arrastava desde a década de 70 – objetivou 
criar um novo processo de acumulação a partir 

-
tirada de direitos sociais e para acelerar a cen-

das políticas sociais e do controle e interven-

-
clusividade do mercado como ente capaz de 
resolver todos os problemas humanos, trans-
formando cidadãos em consumidores, só tem 

sentido compreendendo-se a paralisia e crise 

investimentos sociais nos países em desenvol-
vimento ocorreu na esteira da derrota ideoló-

A internacionalização da economia, atra-
vés dos mecanismos de troca e formação de 

parte de uma nova assimetria e divisão inter-
nacional do trabalho na relação com os paí-

-

-

rotas de desenvolvimento dos países que apli-
caram o receituário do FMI, Banco Mundial e 

Seja nos países em desenvolvimento 

-
bientalistas, etc), tal política não se deu sem 

-
mentos sociais cunhou lutas políticas capazes 

-

somaram aos movimentos sociais dos países 
-

-
to das críticas aos parcos efeitos sociais das 
medidas econômicas e a crescente resistência 
social marcou o declínio da hegemônia ideoló-

debate, na intelectualidade de esquerda, sobre 
os caminhos do “pós-neoliberalismo”
da década, do ponto de vista real e simbólico, 
os novos movimentos sociais antecederam os 
partidos, em uma situação em que a esquerda 
internacional, principalmente européia, trans-
formou-se em gestora neoliberal ao chegar ao 



5
Fórum CEL - UFMG / UFPE / IUPERJ

Herança, Transformação e Cenários: Uma análise compreensiva da conjuntura

Belo Horizonte - novembro de 2007

-
tidos, no que tange à disputa do poder, a ta-

apontando para uma tendência de retomada de 
projetos consistentes de modo mais lento que 
a chegada aos governos, tal inovação não têm 

de ascensão da esquerda foram os ataques 

-
te para a retomada da iniciativa política dos 

ideológico do neoliberalismo, à organização 
da União Européia (cujo Euro representava 
uma ameaça frente ao Dólar, lembrando que o 
Iraque pretendia trocar suas reserva de Dólar 
para Euro), à sua crise energética, no caso de 

É a partir deste momento que os EUA im-
puseram sua pauta internacional de combate 

-
“guerra in-

, “eixo do mal” e “choque de civiliza-
ções”
interesses políticos, econômicos e ideológi-

ao Oriente Médio e Coréia, mas imposição de 

sob o argumento de abrigar terroristas, mesmo 
a América do Sul, a partir da Tríplice Fronteira 
(Argentina, Brasil, Uruguai) poderiam ser ata-
cados, segundo relatório dos EUA, nove dias 

Uma vez que não conseguiu subordinar o 
Conselho de Segurança, a decisão, por parte 
dos EUA, de iniciar guerra ao Iraque unilate-
ralmente, feriu um dos princípios basilares da 

-
sia ao ataque, por um lado, tiveram, em con-
traposição, no período, o apoio da Inglaterra, 

-
ça dos países anglófonos desenvolvidos, bem 

mundial à guerra, feito por governos, bem 
como pelos movimentos sociais e partidos de 
esquerda, viu-se nublado, mas não silenciado, 
pela poeira dos escombros, estrondos de bom-

-

-
tamente com Lula(Brasil), China, Indonésia 

guerras do Afeganistão e Iraque, podem ser 

-
mou: “não há alternativa às Nações Unidas”:
“num mundo aberto, ninguém pode agir em 
nome de todos e ninguém pode aceitar a anar-
quia duma sociedade sem regras” “O respei-
to à Carta [da ONU], o uso da força estão no 
coração do debate”
“Desencadeada sem a autorização do Conse-
lho de Segurança, a guerra [contra o Iraque] 
abalou o sistema multilateral”
“multilateralismo” é “essencial” – em con-
traposição ao “unilateralismo”, isto é, um ce-
nário de uso unilateral da força - e apenas ele 
[o multilateralismo] “assegura a participação 
de todos na gestão dos assuntos do mundo e 
garante a legitimidade e a democracia”

É justamente nesta brecha que, simbolica-
-

ra do Afeganistão e no processo de invasão do 
Iraque pelos EUA, que a política internacio-
nal brasileira, após a posse do governo Lula, 
encontrou um campo fértil para construir uma 
ação diplomática calcada no multilateralismo, 
pois havia uma clara legitimidade internacio-

-
nais efetivos neste sentido se deram já antes 
da posse, com o deslocamento de técnicos e 
de navios tanques com gasolina e diesel para a 
Venezuela, como meio de apoio ao governo de 
Chavez, em meio a uma greve que ameaçava 

persistência do clima de insegurança e como-
ção internacional em função dos destinos da
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-
plomata brasileiro Sérgio Vieira de Mello, re-

-
ção do Iraque, propiciou um aprofundamento 

Já em seguida à posse, em 2003, Lula foi 

Econômico Mundial e ao Fórum Social Mun-
ponte de 

diálogo entre estas duas agendas, e não uma 

representar uma mudança de agenda interna-

ponte entre o social e econômico é de que cabe 
aos governos o protagonismo de coordenar o 
desenvolvimento, gerando oportunidades e 

-
bora não busque romper com o capitalismo, 
tal guinada antineoliberal apresenta elementos 
discursivos na defesa de um crescimento in-

“destruição
criadora” -
ceirização, tem sido uma alternativa sempre 
presente para o capital em momentos de queda 

-
sa na construção do protagonismo brasileiro 
na política internacional não se deu por aca-
so, não foi nenhum “passeio”, mas sim fruto 

contou com o apoio dos governos dos países 
desenvolvidos e em desenvolvimento que se 

nova orientação diplomática brasileira, obje-
tivando em uma posição destacada do Brasil 
no cenário internacional e calcada na relação 
privilegiada com outros países em desenvol-
vimento ocupou o lugar da oposição tímida 
aos países desenvolvidos preponderante no 

-
forma, buscando reforçar a multipolaridade 

Conselho de Segurança (mesmo com a presen-

-
da do terrorismo, tiveram em contraposição a 
agenda da fome, o questionamento dos subsí-
dios agrícolas e a conversão dos valores gas-

-
nar a desigualdade dos mecanismos de trocas 

novas assimetrias ao passo que aprofundaram 

diversos momentos na OMC, com vitórias em 
relação ao algodão, soja, carne, cítricos, ferro 

-
meros países em desenvolvimento buscaram 
acumular forças para diminuir as gritantes 
assimetrias econômicas e de poder no cená-

governos, baseados em acordos, pesquisas, 

comerciais e investimentos de atores priva-

vão além do posicionamento econômico, tra-
tou-se também de uma contraposição política 
e ideológica dos países em desenvolvimento 

Embora tais movimentos, ao que parece 
não se constituam ainda como oposição frontal 
a agenda neoliberal, mas tentativas de mudan-
ça na correlação de forças internacionais em 
médio prazo mostram-se como sinais impor-

-

defendido pelo governo brasileiro não se con-
funde com um fechamento nacionalista-esta-
tista tal como se deu ao longo do século XX, 
mas da busca de um crescimento do mercado 

baseado no mercado regulado com vistas ao 

A matriz intelectual encontra-se dentro do 
liberalismo é contemporaneamente hegemôni-

-
de medida por meio das teorias do economista
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-
tratualismo (Rawls) e relacionadas ao capital 

-
gressista destas teorias do “desenvolvimento
humano”, que se desdobram politicamente na 

das democracias, mas sem romper com meca-
nismos de mercado, parecem instrumentaliza-

norma de focalização das políticas sociais em 
contraposição à universalização e redistribui-

-
ordenada da maioria dos países com intuito 

“unilateralismo do mercado neoliberal”, cujo 

claro, portanto, que mesmo o reconhecimento 

seguiu, por parte dos governos, ao abandono 

nova diretriz, seja ela desenvolvimentista ou 

das desigualdades sociais, os perigos da re-
cessão econômica, garantias aos investidores 
no que trata aos cumprimentos de contratos e 
facilidade de deslocamento de capitais conti-

Ao se observar o recente cenário da Amé-
rica, a ascensão de forças políticas de esquerda 
e reformistas aos governos na Venezuela, Bra-

de hegemonia ideológica desde meados da dé-

o boicote ao pagamento de juros da dívida por 
parte da Argentina, juntamente com a política 
antiamericana da Venezuela, e o multilateralis-

esvaziaram o sentido original da proposta, que 
deveria ser implementada via “fast track”(via

momento, sendo certo que não, apenas o dos 

-
do no processo de vitória de forças políticas 
reformistas na América Latina, não se segue 
ou deriva daí à derrota automática do neolibe-
ralismo no plano econômico internacional e a 
implantação de novas perspectivas anti-mer-

-
relação de forças internacional busca colocar 

não cumprimento implica em estar sujeito à 
indicadores de risco-pais, os limites de ação 
dos novos governos, na tentativa de gerarem 
um novo ciclo de desenvolvimento ou de ação 

de projetos alternativos a altura deste enfrenta-
mento e na ausência de uma correlação de for-
ças favoráveis para tanto, seja internamente, 

Com isto, a vitória tardia da esquerda refor-
-

tre o desejo de mudanças sociais mais profun-
das por parcelas da esquerda e da população 
ao passo que ocorre não uma subordinação 
automática, mas a imposição de uma margem 
de ação restrita a estes governos em relação à 

Tal leitura oferece pistas importantes para 

-
rada a partir de uma política de não enfren-

de forças no campo diplomático, econômico e 
-

sível é que a transição lenta para um novo mo-
-

nido, tem levado, no curto e médio prazo, pelo 
peso político e econômico do Brasil, justa-
mente a uma espécie de referendum à política 
econômica neoliberal, enfraquecendo perante 
si mesmo e demais países algumas oportu-



8
Fórum CEL - UFMG / UFPE / IUPERJ

Herança, Transformação e Cenários: Uma análise compreensiva da conjuntura

Belo Horizonte - novembro de 2007

-
trita de ação inclui tal possibilidade, embora 

Assim, tal margem restrita de ação, to-
davia, não tem levado, como nos governos 
anteriores, ao imobilismo, sendo a saída da 
construção de alternativas via ação diplomá-
tica o fator inovador mais visível (e talvez o 

importante a oposição à diplomacia dos EUA 

com uma organização regional via mercosul e 
negociação em bloco nos organismos comer-
ciais internacionais, o caso do Brasil é paten-

-
ca do Sul tem servido como esforço de busca 

projetos econômicos de integração, por sua 
vez, tem seus esforços de viabilização via o 
empenho do governo brasileiro em aprovar 

estatais em outros paises menos desenvolvi-

Além disto, podem ser lembrados os recentes 

-

A reação dos EUA neste período de busca 
de rompimento de seu unilaterismo criou um 

-
cional para uma guerra unilateral, a estratégia 

-
lestina buscou investir na construção de mora-

-
zza Rice, tem servido como tentativa de isolar 
e inviabilizar o governo de Chaves e endure-
cer o bloqueio econômico a Cuba, em ambos 

-
tico aos grupos conservadores) e com a busca 
de construção de um “cerco diplomatico” -
terpretada pelos países latinos como um mo-
vimento para restabelecer o intervencionismo

americano na região, a resposta se deu pela 
-

tica de 2001 saiu vitoriosa, conforme defesa 

- Celso Amorim - que reiterou, ainda, como 
contraproposta ao fortalecimento das demo-
cracias nos países em desenvolvimento, a di-
minuição dos incentivos agrícolas dos países 

Tal proposta de monitoramente não ocorre 
por acaso, mas no bojo de uma instabilidade 

-
tir no ascenso dos movimentos e governos de 

sociais que pediram a deposição do presiden-

Evo Morales, liderança do MAS, apresenta 

-

(liberais e sandinistas) a destituição do presi-

O Brasil, por sua vez, mostra um quadro de 
acirramento de disputa política entre governo 

-
giram justamente durante o evento do Fórum 

tácito entre os países do Mercosul não implica 
-
-

Argentina rompeu com o FMI e agora busca 
fazer acordos com diminuição de até 70% da 
dívida, o Brasil não renovou o acordo e per-
siste atuando mais no plano simbólico do que 
efetivo, mantendo todos os preceitos daquela 

Venezuela radicaliza sua posição – ano menos 
no plano ideológico - rumo a uma tendência 

A divergência que vem se acumulando en-
tre Brasil e Argentina, relacionado às importa-

dos produtos da chamada “linha branca”) e re-
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centemente na concessão asilo político ao pre-

poderia apontar em sentido contrário à inte-

vez que ocorre mais no plano simbólico do 
que real e é parte do processo eleitoral deste 

jornais portenhos partiam para o ataque, diplo-
matas de Brasil e Argentina fecharam acordos 

Argentina compartilharia, também, de um 
maior destaque, liderança e protagonismo na 

-

que, embora o Brasil seja o maior e mais de-
senvolvido país da América do Sul, ocupa a 

-

é o 32º IDH mundial e apresenta população 
-

no sempre se reconheceu como os melhores da 
América do Sul e não um segundo lugar frente 
ao “gigante adormecido”, e é tal orgulho na-

Em se tratando da perspectiva do cenário 
-

va-se que tem se mostrado sustentável apesar 
-

política diplomática, caberia perguntar sobre 
qual a relação entre a política interna com a po-

uma contradição, a condição para uma política

diplomática “avançada” tem sido precisa-

interno das forças políticas, fator este que, se 
ocorresse, poria em questão o respaldo inter-

elites econômico empresarial advém do supe-
rávit na balanças comercial, sendo uma das 
bases do processo de retomada de crescimento 
econômico do Brasil, enquanto é o superávit 
primário, derivado de tal retomada, a garantia 

-
tir de dividendos em juros de título do estado 

internacional na política interna, o retorno da 
questão nacional  - em termos menos ufanis-
tas que o nacional desenvolvimentismo ou o 

-
move ocorre um recuo - ao mesmo tempo - 
tanto de uma perspectiva provinciana quanto 

-
co presente no ideário social brasileiro e, em 
certa media, também na própria política e na 

Apesar da política de juros e de superá-
vit primário, um fortalecimento eleitoral da 
esquerda e um recuo das forças conservado-
ras no Brasil em decorrência da reeleição do 

cenário internacional, propiciando um avanço 

disputas políticas entre países e dentro de cada 

cenário de crise política e econômica e propor-
cional aumento de incerteza, bem como uma 
possível ameaça de derrota eleitoral do gover-

Pacto social e governo de coalizão

-

derrotas do governo, do partido, das tendên-
cias políticas de esquerda e das forças políticas

em parte, a vitória de Severino Cavalcanti e o 
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a desvinculação de um simplismo e circulari-
-

preensível à disputa de 2006 analisando o que 
está em jogo na disputa atual do governo e da 

-
sível entender o atual governo situando-o em 

A década de 90 fora caracterizadas como a 
“II década perdida” -
cessão e da estagnação econômica, levando à 
perdas históricas dos trabalhadores em função 
do aumento do desemprego, mas que, todavia,  
gerou ganhos diferenciados para o capital pro-

-

ser buscado nos efeitos das perdas advindas 
-

do já no primeiro mandato de FHC, na crise 
econômica de 1998, fechamento e venda de 

-
tentamento de amplos setores sociais com as 

representadas pelos partidos de centro e direi-

culminando com a eleição de Lula no processo 
-
-

naquela eleição, o apoio majoritário da elite à 
reeleição de FHC resultou, mais uma vez, da 
ameaça advinda  de um cenário de governo do 

-
casse como moderada, ameaçaria ganhar caso   

O ponto culminante da crise do modelo 
neoliberal no segundo mandato de FHC foi 

oferecimento de vantagens (incentivos e isen-
-

praticamente esgarçou o pacto federativo e 

desenvolvimento nacional do governo FHC, 
aumentando o descontentamento do setor 

2002 vice de Lula, apresentado igualmente

como self made man
-

tores que mais perderam com a década neoli-

operou apenas por conveniência, sendo que 

-
-

-

aliança real apontou para um fator distinto do 
que seria a coligação, bem como o lançamento 

-

por um lado, o deslocamento do centro para 

- o deslocamento de setores empresariais na-
cionais em oposição - não frontal -ao capital 

-
nal e internacionalmente ao longo de 20 anos, 
recaiu sobre a esquerda brasileira, principal-

-

“ruptura” para a “ordem”
-

vo em um conceito que é central para se com-
preender o processo eleitoral de 2002, que é a 
idéia do “pacto social”
presidencial, a idéia central presente no termo 
político “pacto social” sintetiza a noção de 
um projeto nacional desenvolvimentista su-
bordinado ou paralelo à permanência de poder 

fator transcende deste modo, o mero caráter 

“parte visível” nas pessoas do atual presidente 
e do vice, contou com um “terceiro membro”,

-

se lê o compromisso do novo governo com os 
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mercados e com o pagamento dos compromis-

“sen-
tidos únicos da mudança”, ao quais vários se-

-

ruptura com o capitalismo, defendido (como 
discurso, pelo menos) pela senadora Heloisa 
Helena e Babá; (b) de uma ruptura com o neo-
liberalismo, no caso das tendências de esquer-

e gradual de transição para um outro modelo 
desenvolvimentista, defendido pelos setores 

-
torado mediano – grosso modo - implicava em 
(d) uma política de geração emprego e reposi-

sua vez, coube aos setores empresariais a (e) 
defesa de sua sobrevivência no mercado inter-
no ou maiores chances de disputar o mercado 

-
te modo, embora apresente alguns sinais não 
contraditórios, o “sentido da mudança” - seja 
por parte da sociedade, seja por parte do novo 
governo - nasce como uma percepção difusa e 
sem uma unidade concreta, mas também como 
um sentido em disputa, que pode ser preenchi-

-

do eleitorado, seja nos setores econômicos do 

-

composição de forças sociais que se encon-
tram dirigindo o Estado, ou seja, na composi-
ção dos ministérios, que se pode caracterizar 

a partir de correlação de forças do capitalismo 

o governo conta com a representação (a) dos 
trabalhadores: Marina Silva (Meio Ambiente),

-

(Cidades), Dilma Roussef (Energia), Hum-

produtivo: José de Alencar (Defesa), Roberto 
Rodrigues (Agricultura), Luiz Fernando Fur-

-
rique de Campos Meirelles (Banco Central), 

-

apresentam ou representam automáticamente 

governo FHC, da quase hegemonia absoluta 

políticas dos governos, ampliou-se a direção 
do Estado a partir das forças que apoiaram 

-
tes econômicas se fazem representar seus inte-
resses, não como outrora, a partir da ação dos 
partidos de direita e centro unicamente, mas 

-

a situação atual repete a tradição histórica de 
que a burguesia se faz melhor representar seus 
interesses de crescimento e acumulação de ca-
pital a partir de outros interlocutores, vide o 
populismo da Era Vargas, os militares na dita-
dura, e os setores de esquerda no atual gover-

para o acesso, como a manutenção no poder 

“representante dos trabalha-
dores” -
cativa de que “não chega ao poder” e tampou-
co ao “governo”, estando, porém em posição 
privilegiada, compartilhando o governo ao 

-
posição reforça a percepção de que o governo 
aparece, ao mesmo tempo, como ator, produto 

partir de tal composição que se pode compre-
ender parte importante das disputas internas 
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tríplice, e em dois sentidos, do novo governo, 

crescente que tem derrubado o simplismo mar-

como o “bureau onde a burguesia gerencia 
seus negócios”, palavra de ordem que não vai 

-

-
gil tripé em que se equilibra o governo Lula, 
que se pode compreender a concreticidade do 
“sentido da mudança”

De início, a polêmica em torno desta com-
posição do governo Lula diz respeito à eviden-

petistas encontram-se na área social, com re-

-
ca, e, por sua vez, o capital industrial disputa 

-
-

econômico sem romper com o capitalismo e 
sem implementar um papel redistributivo mais 
profundo tomando o Estado como ator neste 

“Como
criar e manter um novo ciclo econômico vir-
tuoso de crescimento econômico? Como fa-
zer com que todos os setores ganhem com tal 
crescimento? Como administrar a disputa de 
interesses e de ganhos diferenciados em curto, 
médio e longo prazo com a atual composição? 
Como fazer que tal composição, representada 

no campo da política sem gerar instabilidades 
políticas e econômicas?” Embora tal equação 
“pareça” impossível de ser resolvida, tem 

passa a ser decisivo para setores tanto de opo-

Em resposta, o governo federal conseguiu, 
até o momento, e mesmo implementando uma 
política recessiva no primeiro ano, que funcionou 
como “freio de arrumação”, gerar dividendos

em 2004 e em 2005, seja nos pequenos produ-
tores agrícolas, empresas de mercado interno 

contraditoriamente, com uma política de juros 

nos dois primeiros anos de governo, alta ra-
cionalidade política, econômica e de gestão 

com diminuição das perdas dos gastos do go-

à demandas de diversos setores (mesmo que 
contraditórias em princípio), promotor de de-
senvolvimento e capaz de endogeneizar o con-

Todavia, destarte a estabilidade com o 
congresso no primeiro ano de governo, fruto 
da popularidade eleitoral de Lula e da con-

setores governistas de esquerda, os setores de 

maioria tênue formada pela soma de forças 
minoritárias tem feito com que cada uma, em 

A polêmica tem origem de que, em prin-
-

cutivo com o legislativo e partidos políticos, o 

não leva à conclusão de que seja completamen-
te descolado destes, mas não encontra lastro 
efetivo na maioria destas forças político-parti-

-
vernos militares e representante político dos 
interesses de uma parcela importante do em-
presariado paulista, comparada com o apoio 

-
-
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lidar com sua base de apoio tradicional, como 
se viu na reforma da previdência, transgêni-

de equilibrar a construção de oposição ideo-
lógica ao mesmo tempo reconquistar a posi-
ção de liderança dos setores do empresariado 
e do capital - presentes no interior do governo 

ou inviabilizar o governo em ação coordena-
da com setores dos meios de comunicação e 
de setores do judiciário, acumulando forças na 

alguns aspectos diferenciam-se, entretanto, as 

candidatura de César Maia para presidente nas 

-
rique Cardoso tem declarado abertamente que 

à volta da candidatura de FHC, é a criação de 
uma crise institucional que enfraqueça o go-

O primeiro passo no sentido da implosão 
da base aliada se deu com a eleição de Severino 

clero do congresso, seguidos das derrotas do 

“o Severino represen-
ta tudo que eu condeno em política, mas eles 
merecem”, proferida pelo deputado Roberto 
Brant (PF -

buscam desestabilizar o governo para forçar 
uma reforma ministerial de acordo com os ob-

-
pularidade do presidente e uma possível ida da 

-
“o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) continua sendo 
o mais forte candidato, mas tendo diminuído

sua força, nos últimos seis meses, para o 
PSDB”

O descontentamento da base aliada do go-
verno estaria ligado ao fato de uma mudança 

-

também, em uma perspectiva futura, no fato 
-

minuição das chances eleitorais em 2006 e, no 
limite, de um retorno ao poder, para as forças 

em posicionamentos mais à esquerda do go-
verno devido à mudança da correlação de for-

seja, tal crescimento, mesmo que dentro dos 

que o Estado não cumpra um papel redistri-
butivo, representa uma ameaça, independente 

por si só, fator retroalimentandor desta crise 
tanto quanto sua derrota acaba por se consti-

seu controle direto, sendo, pois, no limite, ad-
ministrável, mas que aparentemente não pode 
ser resolvida, constituindo-se pois, em um frá-

eleitoral tenderia a aumentar o tom da dispu-

se dá em função dos insucessos para equalizar 
os interesses diferenciados de aliados e oposi-
tores (impossíveis de constituírem um ponto 
ótimo para todos os atores), manter maioria no 
congresso e, ao mesmo tempo, acumular força 

Entretanto - seja em função tanto da habili-
dade com que tem conduzido até o momen-
to, seja do fato de que Lula constitua-se ainda 
como forte candidato à reeleição - o cenário 

-
-

tidos de direita e centro não votariam em Luiz
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sobrou má fé, pois deveria saber também, ex
ante, que estaria propiciando a desculpa per-

pois não seria admissível que faltasse, justa-

precedente para que um partido minoritário 

que se seguiu no congresso, posterior à eleição 
de Severino evidenciou a quebra, frente ao go-

torno do poder de iniciativa do governo fede-

-

prometida reforma ministerial, que se realiza-
“prêmio

aos aliados”, foi adiada  por um 

vitoriosas com a eleição de Severino, preo-
cupam-se em readequar e implementar suas 
estratégias de reeleição e de poder em médio 

para participar da coalizão governista (vide a 
tentativa do próprio Severino em indicar um 
ministro), usando para tanto a paralisia ou der-

-

ministerial, processo que vinha se arrastando 
desde o inicio de 2003, mas que parecia cada 

constituiria naquele momento, como uma du-

em torno da coordenação política do governo, 

também partido minoritário), se aprofundou e 
-

tica pode assim compensar o poder e a perda 

-
gresso após o alijamento da mesa diretora e 

A recente crise, momento em que se coloca

a questão da compra ou não de votos dos 

-
temente, Roberto Jefferson, não se tratam de 

decorrentes tanto dos setores sociais que se 
encontram representados no governo, da prá-
tica lobbista da política brasileira, e da neces-
sidade, repete-se, de constituição de maiorias 
no congresso a partir de mecanismos de trocas 

O objetivo do governo na composição de 
tal maioria - mesmo que não programática - 

sua agenda e, se possível, amarrar sua reelei-
-

sibilidade de ganhos, no sentido restrito e am-
plo, no processo eleitoral de 2006 e manter a 
perspectiva de voltar com mais força ao poder 
em um futuro governo Lula ou derrotando-

compartilhar ou ganhar o “núcleo do poder”
-

de Severino Cavalcante, tenta se salvar e a seu 

seus custos frente o governo em busca de libe-
ração de emendas parlamentares e cargos na 

o que só pode ser resolvido com grande habili-
dade e rearranjos dentro do quadro institucio-

surgem precisamente do impasse frente à ne-

-

do presidencialismo brasileiro não tem sido a 
-

vo, como é o caso dos EUA, nem a sua com-

-
nismos de composição de maioria são comple-

“de varejo”



15
Fórum CEL - UFMG / UFPE / IUPERJ

Herança, Transformação e Cenários: Uma análise compreensiva da conjuntura

Belo Horizonte - novembro de 2007

já se encontram institucionalizados nas indica-

e na liberação de obras indicadas pelos parla-

federal a partir composição da maioria no con-
gresso apresenta-se como negociação parti-
dária - “de atacado”

consideravel da “estabilidade”
-

ramento entre oposição e governo, a reforma 
política (que também é uma negociação de 

partidária, (b) votação em listas fechadas e 

instrumento de consolidação do sistema parti-
dário e o modelo democrático, mas com efei-
tos positivos no futuro, ao qual poderia ser 
aprovada para salvar a imagem do legislativo 

Embora os movimentos sociais de esquer-
-

verno Lula, devido aos vários riscos e efeitos 
-

contra-se descartada (para o governo) a hipó-
tese de enfrentamento do congresso via incen-

seria a negociação “de atacado” via reforma 
ministerial tende a ser adotada, restando saber 

-
-

rial, iniciada sua discussão no início de 2004 e 

fato do governo não vislumbrar uma estabili-
dade desta “maioria”
de Roseana Sarney para um ministério deriva 
da perda de liderança política de José Sarney 

outro lado, tal situação veio a se agravar com 
a vitória de Severino, generalizando a falta de 
controle dos deputados pelas lideranças e frag-

Os motivos do impasse são óbvios, a ne-

se aumente as chances de reeleição dos deputa-

-
verno se avolumou a tal ponto que a paralisia 
decisória tem desgastado o legislativo, embo-
ra os prejuízos, de ordem maior sejam para o 

-
ciário e dos meios de comunicação tem agido 

-
jeto de lei para a criação do conselho federal 
de jornalismo, os meios de comunicação tem 
usado a “liberdade de imprensa” como fator 
decisivo na tentativa de pautar o governo, bus-

-

-
mentos em infra-estrutura, ocorre a critica ao 

critica ao intervencionismo; elogio à política 
-

cerco opo-
sicionista
entre oposição e governo, mas noticiado sob 
o suposto de uma “guerra de dôssies” entre 

Banestado acabou em pizza
criminalização dos movimentos sociais (MST 

-

em folha dos cargos comissionadas indicados 
-

STF em considerar ilegal o monopólio dos 
Correios abriu – em termos efetivos - um pres-

Em um cenário de maior desgaste, é pro-
-

mero de candidaturas de oposição para levar a 
-

candidaturas à esquerda, como Heloisa Hele-
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em nova roupagem a idéia do pacto social ou, 

“nacionalista”

-
diciário, deve-se relembrar que perderam não 

-
ram também a liderança em parcelas impor-

a maior bancada indicava a presidência da 
Casa), (c) perderam qualitativamente na polí-

os dois governos, mesmo com o desgaste atual, 

de símbolos de poder, apesar de recente, é na 
verdade uma seqüência preocupante para os 

-

reagir e retomar espaço pondo em cheque o 

o governo dialogue com movimentos sociais 
que até então se encontravam fora do circulo 
estatal, bem como o clamor popular às massas 
feito por Lula, são aspectos importantes que 

-
-

to, um cenário de crise generalizada não pode 
ser descartado uma vez que tais setores têm 
se mobilizado para potencializar ou mesmo de 
produzir uma crise política que leve a uma cri-

além da disputa eleitoral, ou mesmo da pers-
pectiva de renovação do poder propiciada por 
um sistema democrático, trata-se, outrossim, 
da mudança de posição social e de status de 
uma elite política recém derrotada pela pri-

posição de poder anterior à derrota, e impe-

ameacem sua posição histórica, é possível que 
façam uso de quaisquer meios que julguem 
necessários, talvez mesmo a por em questão 
a própria democracia que alardeiam defendê-

-
ída à esquerda para o governo, buscando uma 
governabilidade a partir da sociedade, com o 

-
ciais, a partir da constituição de uma hege-
monia a partir da sociedade, situação em que 

-
to uma vez que o acirramento da luta política 

subestimar a capacidade do governo em ca-
pitalizar a crise a seu favor, diminuindo, ao 

-
vernista e da oposição ao realizar a reforma 
ministerial, pagando um preço menor para re-

Contrário ao clima otimista, a imprevisi-
bilidade política que levou à paralisia do con-

“risco-país” conti-
nuam mais ativos do que nunca e o desace-
leramento da economia, previsto um cresci-
mento de apenas 2,8% em 2005, aponta para 
um crescimento de empregos menor que o 

rompimento do acordo com o FMI e buscar no 
plano internacional meios de transformar os 
gastos sociais em investimentos, implemen-
tou uma gama de políticas pedidas pelo FMI e 

maioria, garantir espaço para investimentos 
do capital e não um direcionamento para in-

Em 2004 o aumento da carga tributária le-

-

-
ram cerca de 80% de recursos, Cultura per-

de Diretrizes Orçamentárias pretende limitar 
-
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-

se arrecadou foi para serviços de pagamento 

A crítica dos movimentos sociais (MST, 
-

verno e de seu projeto e da política econômica 
-

tral) até a velocidade e grau de investimentos 
-

ção dos transgênicos, a saída de Frei Betto do 
programa Fome Zero e Carlos Lessa do Mi-

parte da base social do partido que, embora 
apóiem o governo e operem pela reeleição, 
apresentam criticas a política social e a polí-

entender como tal disputa irá se dar, sendo 

que, embora concentre poder não controla 
mecanicamente todo o Campo Majoritário e 
os demais setores de centro e de esquerda do 

-
gico, formado pelo setor automobilístico da 
CUT, lideranças sindicais elevados à posição 
de operadores de fundos de pensão e lideran-
ças de renome que operaram a oposição à di-

três setores principais que concentram poder 

de uma posição privilegiada na observação do 

Os primeiros (Lula, movimento sindical 
do ABC) se relacionam com o crescimen-

com a industria bélica compôs uma das forças

-
pressão pós década de 80 e inicio da década de 
90, pela capacidade - via movimento sindical 

-
cular a comprar fatias de estatais privatizadas 

Assim, ao que parece - a entrada no mercado 
-

cesso semelhante ao ocorrido no movimento 

-
ca com vínculos internacionais, cumpririam o 
papel de amalgamar a unidade e a visão estra-

posição privilegiada destes três setores frente 
-
-

com conhecimento da arena política nacional 

em “correia de transmissão” do governo cria 
-

ção da natureza do pacto social e das alianças 

fato do pacto social não ter lastro nas forças 
políticas não dá garantias de sustentação para 
tal política à longo prazo, de modo que impli-
que em ganhos diferenciados para os diferen-

-
va de governabilidade ampliada, calcada em 
forças governistas dentro e fora do congresso, 

-
lização até mesmo pelo protagonismo princi-
pal que estes movimentos depositam apenas 

Concluindo, a mobilização social capaz de 
pressionar o congresso a aprovar e o governo 
para implementar medidas mais avançadas, 
de interesse social, em detrimento do capital 

pelo Estado sem que este sinalizasse para uma 
mobilização maior da sociedade civil em prol 
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Quadro 2: Mudança de composição do governo Lula


